
,.«0 TURISMO é, o grande
factor de expor-tações

ínví-! ;¿is, em que a rnercado­
rtauão b_ti do. seu lugar de orí­
gem, anves aí é procurada e

uttlízaüa - afir-mou o dr, Mâ­
rio. de Oliveira na Assembleia
Nacional ao. analizar o preble­
ma turtstíco português. Por
isso. - acentuou - c o n s t

í

t u
í

hoje um sector de transcen­
dente ímportâncía, que Impor­
ta ser detidamente' êonsídera-
do. à luz da politíca económí­
ca, corno poderoso meio. de
àmpliar os valores actívoa da

"

no.ssa balança de pagarnen-
to.s».-

- -

Depois de ter mencionado o

crescente númerp de, estrari>
geiro.s que ,visitam Portugal e
revelado que, em 1959, a'cor­
rente turística contr-Ibuiu corn

cerca de um milhão. de coutos,
em dlvlsas estrangeiras, para
a balança de pagarnentos na­

cíonal, acrescentou :

«po.rtugal começa a ser in­
cluído nos roteiros turístico.s.
A sua história, para além da

oão passadas muitos dias que lhos de Castro Marim e Ateou- sua música, do. seu folclore e

os tornais deram a noticia do tim o problema do tomectmen- das suas belezas naturais, é

lúgubre achado de um cadáver to e captura de água é aflitivo. também ino.ti�o. de atracção.
enrolado numa serraptiñetra e Os poços, onãe os há, nao Gerado, cria do. e fixado. à

que se conservou por bastante têm resguardo superior indo lá ilharga de uma girande 'nação.
d parar as mais diversas porca- europeia, este naco. de terra

tempo numa cisterna onde mui-
rias e até dejectos. De onde se lusíada e a sua ímperturbàvel

ta gente se abastecia.
Nos nossos otetnños

'

canee- '(Co.nclul na 4.' pãgína) (Conclui n!;1 2." pãgtna)
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O PR.OBL.EM·:A
DA DISTRIBUIÇAO Df AGUli
-ÀS POVOAÇÕES RURAIS

Um Milhão de Contos
RENDEU O TURISM,O
-E M p o R:T'U G A L

DURANTE 1959

_ REVELOU O DEPUTADO
MÁRIO DE OLIV�IR:A AO

DEfENDER A INTENSIfI­

CAÇÃO DO APETRECHA­
MENtO TURfsTIÇO DO
ALGARVE

j COMEÇARAM por todo o "',gfiPrv", " ('qr1r
\ como num sorrisÇ) i'men,-'é;t �,! '"r9,�� ,
) cor, que �Qbre toda a Província, as prlm.b
i ra� amendoeiras.

I
Espectáculo sempre in,gq�l�d9 f:I� h�çq,"�

.

I parável bele�a, o Aigarv� oferece neste P1A�
mento a todos os que diàriâmente nos visi­
tam o seu mais be'lo e p�ét¡�ó·car,az tllrístico.

DE VIti REIL DE SANTO INT NIO UMA ESCOLA TÉCNICA
encontra-se em vias ae conclusão EM T-AVIRA

de Vila Real de Sto. António � PO,ª_QVE. �¡ft �E INIClA_M, JÁ�éi_$_.C.ONSTJlyÇÕES DOS ARMAZÊNS PAR� V�V;nt��i�s��.ea_�i�t:;:i�� :!:v��� ���i��ednet:s:����:
d!C��ft��a:gss�o.P��;i��::· PEIXE, AI:ETRECHOS NAVAIS E .FRIGORIFICOS, DANDO ASSIM ABUN= -Tavira, pela anunciada de- locavam a Faro para cursar
sr. dr. Ba¡¿tista Coelho, deslo- DANTE MAO-DE�OBRA AOS MARITIMOS DESEMPREGADOS

/ cisão do sr. Ministro da a Escola Técnica da capital
cou-se a Lisboa a tratar. de as- ' ,

Educação Nacional de criar �o Algarve e o Liceu, fican-
auntos da maior Impor tâncía T'

.

d do l' a I m nt e talve a
para a ultimação. de vár-ios €NCONTRA�SE em vias notada vem indíscuüvel- CP.D�trutiv� e profunda, que, em avira am a no corren- gu e, z

melhoramentos locais, o Ilus- de conclusão a doca de mente prestar aos interes- §�� � égide do Estado Novo te ano, uma Escola Técnica. maior parte sem continuar
tre presidente da Câmara Mu- d Vil ses piscat6rios e concluden- t r d Melhoramento de grandes nos estudos, por falta de
nicipal de Vila Real de Santo. pesca esta 1 a, que su- se em rea Iza o, pouco a reperéurssões na vida eco- proventos.
A

' . .

h
.

d f I à
. temente aos da nossa in- ó f'ntónío, sr. Matias Sane es. prrn O uma a ta muito pouc mas com irmeza e nómica da vizinha cidade de A criação da nova Escola

dustria, valiosa contribuí- d
.

t
.

�� ção para o seu engrandecí- �: ��ç��.s_m eresses gerais �:;�í:T�c����Çf��ià�:e�:n� �����:lh��etT::[r:s:
mento. '

A construção que visitá- (Cp_qc!\ll na 4,� p.á:g1�) tir de ano para ano dado o (Concluí na 3," página)

mos mostra-nos com q ue 1,1I111111",1II!1II11111111111111'11111I1II"I1I1I1I11I1I11I11I11I11II11I1I11I11I1I11I11I11I1I1I11I1I11I1I1I1!1I11I1�1I11II1II1II11II!lIIl11l11ll1l1l11l1l11l1l1l1l1l1l11l1l11l1l11l1flllllllllllllllllllllllllllll
cuidado foi a mesma efec­
tuada.
Todo o muro suporte,

cais de redes, descarga de

peixe e ÇlS pequenos pro­
menores mereceram à Em­

presa Construtora os maio­
res cuidados para cumpri­
mento integral do plano de
trabalhos.
Trabalha-se agora na re­

tirada do resto da lama cen­

tral, que pot via fluvial vai
sendo lançada no oceano,
trabalhos que em pouco con­
cluidos nos dará a firmeza
absoluta da grande obra

_¥'tCABOU há pouco na Assem­
g� bleia Nacional a discussão
sobre a Lei da âtstrtbutção de
água às povoações rurais que
o Qoverno mandou àquela Cã­
mara.
E' uma das mais instantes

necesstdades, taloee mesmo .a

primeira, de que sofrem as po­
pulações dos campos, esta das

águas.
Lutam com a falta do precio­

so e tndtspensáoet liquido mui­
tas poooacoes dtstrtbtüâas por
todos os cantos do Pais. E
aquelas que usufruem o valioso
bem de lhes não. faltar a água
conseguem-no em condtções que
sao atentados frisantes contra
a saúde dos popas. Ainda nao
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E M T A V I R A A COSTA ALGARVIA

A pro.pósito. do. no.Vo. aspecto.
gráfi,co. do. .No.tícias do. Algarve.,
co.nttnuam a chegar à no.ssa Re­
dacção. dezenas de cartas e Po.s·
tais incitando.-no.s a co.ntinuar
co.m o. magnifico. aspecto. do. no.sso.
Jo.rnal, dando.-n o.s o.s parabéns
pelo.s assunto.s que ultimamente
têm sido. debatido.s tão. desasso.m­
bradamente, e aco.nselhando·no.s
ao. aumentó de páginas, facto. a

que já estamo.s pro.cedendo. a um
atento. estudo.,
As felicitações que no.s são. di­

rigidas a propósito. do. novo. a�­
pecto. gráfico. endereçamo.-Ias
muito. co.rdialmente ás Oficinas
Gráfic.as o.nde o. no.sso. Jo.rnal é
co.nfeccio.nado. co.m to.do. o. esme­

ro., numa das mais mo.dernas má­
quinas auto.máticas para jo.rnais a
côres existentes no. nosso. País,
Ao.s Estabelecimento.s Gráfico.s

J. A. So.co.rro, Sucrs, (Tipografia
Soco.rro.) as mais impo.rtantes
Oficinas Gráficas do sul do. País,
endereçamo.s po.is, as felicitações
recebidas dos nosso.s estimado.s
leito.res ..

BATIDA POR ALTEROSAS

VAGAS
Ü SUBSECRETÁRIO de Estado.

da Educação. Nacio.nal rece­
beu, no seu Gabir¡ete"uma comis­
são. do. Ginásio. Clube de Tavira,
co.nstituída pelo.s sn¡. dr. Eduardo.
Guerreiro., eng.' Jo.aquim B!irra­
s;!ão., dr. Renato. Gráça, Abflio. da
Encarnação. e dr. Manuel Trinda­
de, que apt:,esentou àquele mem­
bro. do. Go.verno. os planos de re­

mo.delação. na pista de ciclismo. e
das obras que se seguirão. para a

Co.nstrllção do. novo. parque des­
po.rtivo., o.rçadas em 45Õ co.nto.s,

, para os quais o Estado co.ntribuiu.
Os visUantes, que eraJ11 aco.m­

panhado.s pelo. Directo.r Geral do.s
Despo.rto.s, so.licitaram ao. sr. dr.
Baltazar Rebelo. de Sousa o. seu

interesse po.r aqueles melhora­
mento.s e pro.puseram a realização.
ali, quando. da celebração. das co.­

memo.rações henriquinas, de um
festi\lal ciclista luso.--brasileiro..
O Subsecretário de Estado. pro.­

meteu to.do o. interesse do MIDis­
tério para os pro.jecto.s de tão. sim­
pática agremiação despo.rtiva.

To.da a co.sta algarvia estã a
ser aço.itada po.r vio.lentíssimo.
tempo.ral.

No. po.rto. de Olhão., vagas al­
tero.sas galgaram a muralha
de pro.tecção. e destruíram vã­
rias embarcações. Entre gri­
to.s e desespero. do.s tripulan­
tes que pro.curavam' evitar o.

desastre, as embarcações que­
bravam as amarras e iam des­
fazer-se co.ntra as muralhas,
enquanto. as vagas destruíam
muitas o.utras, mais pequenas,
que estavam varadas.
Do.is pesqueiro.s espanhóis

garraram e fo.ram arrastado.s
pelo. mar enfurecido., sefldo. re­
cuperados a muito custo..

Apesar do.s avultado.s prejuí­
zo.s, não hã a lamentar uma
unica vítima.

ALGUMAS CONSIDERACOES
..

SOBRE TURISMO
A PROPÓSITO DE UIA CABTA RECEBIDA NA NOSSA REDACÇÃO

! 'l ,¡ .

(¡ I
'

do pelos transportes mais efIca­
zes e com melhores horãríos nas

épocas balneares... da Comls­
são de Turimo de Vila Real de
Santo António que recebemos?
Que informações temos da sua,

acção. em prol do. turismo. no

4Ii"'\U�M visite uma só vez Mo.n­

� te 00r40. oq habítuálmente
nele passe a época b¡lIó�à'r

nll�CJ:l poderá �sque�er as yrelas
douradas de Monle Gordo, o seu

mar calmo ,e � benignltude do.
sell clima maravilhoso,
A única e mais eficaz fonte de

propaganda de Mo.nte Gordo, são'
os seus frequentadores, aq ueles
que o visitam e que numa propa­
ganda directa enaltecem as qua­
lldades da praia, falam do seu
clima maravllhoso, do seu mar
calmo e compelem os amiqoa e
conhecido.s a visitarem Monte
Gordo. a demo.rarem-se por lá
algumas semanas,
Do sr, João. Ramalho Ortigão.,

um do.s mais antigo.s \leraneantes
de Monte Go.rdo. e um dos seus
mais \lerdadeiro.s amigo.s e que
mais sentem o.s seus pro.blemas re­
lacionado.s co.m o. turismo. e co.n-

�

sequentemente com o desenvol­
vímento da nossa praia, recebe­
-mos uma longa carta, enaltecen­
do. 8S qualidades da prala de Mo.n­
te Gordo, sugerlndo-nos algumas
ideiás e censurando-nos pela fal-
POla

I ARMANDO DE MENDONÇA I (CONTINUA. NA. 2." PAGINA)

IF
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•
KINITO U

ta de noticiário sobre Monte
Gordo no. nosso Jornal, facto.
aliás [ustíflcado se bem que de
tçdo, não. nos cabem as culpas.
Recebe a Redacção deste Jo.r­

naI quase to.das as semanas, da
maior parte das Co.missões de
Turismo. das praias de to.do. o Al­
garve. dezenas de no.Ucias e po.r
vezes artigos. info.rmando.-a dos
serviços das Co.missões de Turis­
mo., das iniciativas de particula­
res que po.ssam ter relação co.m
o incremento. turístico. da Praia,
info.rmando.-a das a c t i \I i d a d e s
económicas do. co.ncelho., pugnan-
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111AS CRIANCAS

DE LAGOS
ESCREVEM A EISENHOWER r

= .....

() PALHAÇO Kinito - que
Lisboa aplaude freneti­

camente - é considerado o

«homem espectáculo». Não
s6 as crianças como os adul­
tos, não re�ateiam aplausos
a este artista excepci�lnal
que, do anonimato súrgiu
brilhante na pistado Coliseu.
Kinito, é português - e Se­

túbal, sua terra natal, pode
orgulhar-se deste seu filho.

lb::::::.=_= ::::====.,.

Teve início. no. Algarve, em

Lago.s, um mo.vimento. que se

vai esp.alhando. po.r to.do. o. Pais.
As crianças po.rtuguesas vão.

escrever ao. Presidente Eise­
nho.wer pedindo.-lhe que in­
dulte Caryl Chessmann, o. ho.�
mem que hã mais de uma deze­
na de ano.s luta pela so.blievi­
vên,cia numa «cela da morte»;'

� 1 FEV, 1966.
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Partidas e Chegadas

(Conclusão da 1.· pãgína)

D. JIIarla Clementina :0: d a SlIvà
Faleceu na sua residência nesta

vila a sr.a ,D. ' Maria
'.

CI.ementina
Cabrita da Silva, de,' 27 anos de
idade� filha da sr.a D. Clementina
das'Nev.es Cabritf!, e, do sr. josé
,da Silva Bo'to, já falecido.

.

, A saudosa ext·inta que foi pro�
fessota ,da' Escola Técnica destà
vila e onde era muito estimada pe­
los seus alunos, p'elo seu seu trato
afável e excelente carácter, era
casada com o sr. António da Silva
Lourenço chefe da secretaria da
mesma Escola e dei1(a rili orfanda­
de uma menina de poucos meses

de idade.
Ao nosso prezado amgo sr. An­

tónio Lourenço apresentamos as

nossas sentidas condolências.

José Ceetano. F�lizardo
Falec�u nesta vila, após prolon­

gada doença, o sr. josé, Caetano
Felizardo, de 74 -anos de idade,
natural de S. Bartolomeu da Via
Glória, Mértola.
O saudo!!o extin to que deixa

viúva a sr. a D. Maria Flores Al­
meida' felizardo, era muito esti,;
mado nesta vila p'elo seIÍ trata ca­

rinhoso; tendo o seu funeral cons�
tituido uma sincera manifestação
de,pesar. .

A família enlutada apresenta­
mos as nossas sinceras' condolên-,
ciall,

.

,

, C�.¡;

Algumas considerações sobre Tudsmo FINALMENTE Demoóstraçao de, Judo [r==
o=¡)

(Continuação da l," Página) prensa Regional, quase sempre
VAI SfJ2 Cf)�ST�UII)() �() CLUl3f �AUTICf) I Af; I:N ()AJI

nosso concelho? 9u�m nJls po- subjugada a limitações de ordem Q A E R Ó D. R O M O DESTA VILA L::::::::::::::- --==:dJ
de r

á

fornecer indlcacões QU económlc:a "e quantas Vezes de." .' M' .

N
apontamentos sobre determlna- �ord�'P hlerár!-)uica,' pode servir DE FARO Na composição da notícia a

,oVlmento de avios no Porto

dos assuntos que vamos ventilar na c0!1s�iêncla .plena do dever respeito da demonstração de Ju- de Vila Real de Santo António

e que poderão vlr gralbados por cumprido> '
Val ser concedido à Câmara do no Clube Náutico no domingo De 22 a 28.de Janeiro.

insuficiência de indicações ou
' Estamos certos que com O' mol- �unicipal de Faro, pelo sr. Mi- passado, uma lamentável .gralha. Entrados:

por erróneas conclusões? de com que os factores turísticos ntstro das Obras Públicas um fez sair a frase: e a loucura como

E' apenas por caminhos escu- se --estão a apresentar nó nosso subsídio de mais de 1.000 con- eram feitas, quando devia ler-se HÚNDSECK, Alemão, de 777 ton.

sos, por perguntas à queíma-rou- concelho a nossa Comissão de tos para a constr-ução do aerõ- ca maneira como eram feitas», de Setúbal, com carifa em trãn-

pa, por indicações extemporâneas, Turismo irá ampliar as suas fun- dromo naquela cidade Do lapso pedimos desculpa aos sito.
e quantas vezes pelo próprio ções, informar conveníentemente Esta importànte ob�a por nossos leitores. Saídos:
boato sem fundamento, que nos a Imprensa da nossa, Provincia, que todo o Alg�rve tem pug-
leva às vezes e levianamente a .íornecendo dados estatísticos, nado, deve ser Iniciada ainda tacto diãriamente com Lisboa HUNDSECK, com alfarroba e con-

oõr em dúvida a boa-vontade em colahorandocom a Imprensa Re- no corrente ano e, espera-se e com as mais belas capitais servas, para Roterdão e Ham-

fazei' singrar o nosso·concelho. glonal na defesa do turismo mi... que e s te j a definitivamente' europeias. .

burgo.'
Será desta maneira. que a Im- nossa Província, dando informa- êohcluída em 1961. Ao presidente da capital al- MIRA TERRA, com minério, para

v..:.��-..,..----�-��';''.o.�'� .çõesçsobre> aa :constr9ções ',ae Obra de elevado interesse garvía, sr. dr, Luis Godinho Lisboa.
��m��� ç!lráÇter,turi�tico <iue se possem paraOdesenvolvimentoeconó_ Moreira, que tem sido um es-

U! 'M1LHÃO DE G.'O."NI.,O.,S,., "Ir .fi.�, iniciar;' só': a�,sim¡.a missão mico e turístico da nossa pro- forçado obreíró na valoriza- FARMAcIA DE SERVIÇO
.

. da imprensa será cumprida com vincia, o Aeródromo de Faro ção de Faro, tanto no campo Está de serviço permanente de

rnn..dnU O Turi' 'mo nro' P'ortUg:al
toda il sua finàlidade.· .

¡-; irã ser dentro de um ano mais turístico como económico, en- 30 de Janeiro a 5 de .Fevereiro a

Ií UIí � Ií
Tem por diversas \lezes <> nos- uma pedra ,basilar do turismo dereçamos os nossos para- Farmácia CARRILHO, Praca Mar-

so jornal posto à discussão a' algarvio, pondo-nos em con- béns. quês de Pombal .:_ Telefone 40.
ideia da falta de atractívos musi:
cais no nosso Casino Oceano,'
sobre este asaunto o sr. joão Ra-)­
malho Ortigão que teve a gentl-'
leza de nos escrever, dlz-nose .

... NãO tém contudo raeâo

'Jo que se refere 4 ¡(ltta das;
bailarinas' eepanñolas e <dos '

números da rádio que a matarta
dos castntstas de .MOnte Gordo
detesta, Continuamos a passar
multo bem sem elas, preferindo
a pacatee do ôrtgde e da canas-; .

ta' aos quats eu próprio prefiro
a conversa em que há 50 aIJod,
os ,a'garoios eram notâoels ,

e

de quea pouco e pouco lamen­
tàoelmente se tem abastardado.
Não esqueçamos que nas fé:

rias todds tem o direito de es- Icolher
.

as' dtstracções da sua.
preferénota, sem que hala o,

direito de alguém lhas impôn
corno é o caso das variedades
em' que 'pela pró'Pria construe
ção e exploração do casino os
seus frequentadotes sao com­

pelft/os a aceitar, quer queiram
quer não .•. »
O turismo de hoje ag� de for­

mas desusadas coin as concepções'
turístícas

.

de ontem, chamando
nós ontem já ao dia que passou
na última folha que se arrancou
no calendárío. O -turísmó na sua

função essencial .de desen\lQlver
o intercâmbio de _Yisitantes con�

(Conclui na. 4,·,pãgtna.)
��

" ...
. ,

.

,�assuntos re-
lacionados com o desenvol"imen·.

. to turístico da praia de Qua�téira,
esteve naquela víla o sr. dr. �nt�·'
nio de Sousa Pontes, digno Presi­
dente da junta de Turismo da
mesma praía.

•

A chefiar o Posto da Polícia in­
ternacional e de Defesa do Esta­
do de Vilar Formoso, fixou resí­
dência naquela vila, acompanhado
desua' esposa re filha o nosso pre­
zado, amigo e assinante sr. Augus�,
to Leitão,

,

•

Acompanhado de sua esposá,
esteve em Lisboa o nosso preza­
do. amigo sr. António Rodrigues
Rosa.

'.

De-visita a sua familia, encon­

trá-se em Setúbal a sr," D. Zulmi­
ra do. Carmo Marques,

presença africana, astática e

oceânica estão a despertar, na­
turalmente, neste. munde re­

volto e insubmisso a todas as,

tradições históricas, uma va-:
ga de curíostdade e; 'ao 'mes­
mo tempo, de admiração; .

«Os estrangeiros olham,
quase com espanto, esta espé­
cie de sortilégio de coerência
histórica com que nos maní­
festámos perante o desvario
que perpassa entre. os pOV08.
«E, afinal, esta. atitude por­

tuguesa resulta da expressão
actual deluma grande nação ci­
vilizadora que sempre, quan-.
do unida e coesa, deu lições
ao mundo acerca do que re­

presenta a. força de vontade
colectiva 'dos povos no desen­
rolar pos acoiitecímentos his-
tóricos».

'

I Depois de ter assegurado
que Portugal pode assumir pa-,
pel de relevo no turismo ínter­
nacional, o deputado refer-iu­
-se aos esforços jã desenvolví­
dos no país, tanto pelo Estado
como pelos particulares. ,

O deputado analisou, seguí­
damente, em pormenor, a rio'

queza tur-istíca do Algarve,
voltando ,a defender a política

.
de interessar as grandes em­

'presas hoteleiras e turísticas
internacio�ais no aproveita­
mento das possibilidÇldes exis-
tentes neta província. '::

•

:.'� f.; • "':: •

_

Carnaval de 1960

I

•

Agradecimento
Henrique Dies Guerreiro

.

Serpentínas, confeti, máscaras, brinquedos, surpresas, ar­
tigos para bailes, e FOGOS DE ARTIFicIO PRÓPRIOS PA­
RA CARNAVAL, aos melhores preços. Catálogo grátis com

. .
'

preços espectara para revendedores,
Dlriiam-se ao armazém especializado nestes artigos de:

ANTÓNIO TORRÃO
COVILHÃ

Sua Família vem por este
meio testém unhar a sua

gratidão a todas as pessoas
que se dignaram maniíes­
tar-lhe o seu pesar pelo fa­
lecimento, bem como agra­
decer a todas que se digna­
ram.acompanhá-Io à sua úl-

. tima .morada, .

Telefone 22504

\

NOTA DUS FABRICANTES: a SODA WATER JAGUAR é confecciona­
da segundo uma antiga fórmula inglesa cedida a João Pires & Filbos,
Ld.a pela. conceituada firma londrina, George S. Clayton, Ld.·.

A maquinaria que foi necessário adquirir para integral cumprimento do for­
mulário guinda a fábrica JAGUAR ao 1.0 plano da indústria nacional
e internacional da especialidade.

N�o apenas esta maquinaria como toda a linha de fabrico encontram-st' per-
manentemente, patentes ao público.

'

SUPER CUSTOM E I e ti ¡ n c ¡a,' ,5 e g u r a n � a, é; on' o r't o

TRACTION HI-MILER E c o n o m ¡.

HI-MILER CROSS RIB M a I s

em servl�os
'

gerais,

qul16metros, porrescudo

M. SAL:VADOR VAZ PJALMA

I
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Acompanhado de sua esposa e

fjlhos, encontra-se e m Campo
Maior a pasar uma temporada o

nosso' prezado assinante sr. Ma­
nuel Aleixo dos Reis.

Nascimentos'
.'

Em Macau, onde reside, deu à
luz uma encantadora criança do
sexo masculino a sr.a D. Eduarda
Osório da Trindade e Lima, espo-,
sa do nosso estimado assinante
sr. capitão Rui Lopes da Trindade
e Lima, a quem felicitamos muito
sinceramente.

•

Em Almada, na sua residência,
teve o seu bom sucesso, dando à
luz uma criança do sexo masculi­
no a sr," D. Bernardette da Silva
Guerreiro, esposa do nosso pre­
'zado assinante sr. Manuel Domin­
-gues Guerreiro.

•

Na sua residência nesta 'vila,
deu à luz uma criança do sexo

masculino a sr." D. Irene Fernan­
des Guerreiro, esposa do nosso

prezado assinante sr. Carlos Do·
mingues Guerreiro.

Anuncie neste jcrnal de grande
expansio em todo o Pais.

BEBENDOVALDOR
BEBE DOS)[VINHOS

O MELHOR

V /1L'D'O R
OVINHO PARA

AS VOSSAS

REFEiÇÕES

GARRAFA
CONTENDO
1 L I T RO

()ISTJ2II3UI()()J2fS

�o[. [om, A�el Pereira �a fon�e[a, �, A, R.l. - fAR�
(CUIDADO COM AS IMITAÇÕES)

\
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Júli.a Rosa Parra, particlpa às suas estima­

das clientes, que vai abrir brevemente o seu sa·

Ião na r.ua �r. Miguel Bombarda n." 22 (frente á
Farmácia Silva) desocalndo-se a Lisboa, a fim
de tomar conhecimento de assuntos relaciona­
dos com a sua arte.
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-
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DÉCIMA··SEXTA JORNADA

"m derpa,
DISSE:

L U S I T A N O"COMENTÁRIOS AO NACIONAL, DA II DIVISIo
DA, JO'fti'IADA U LUSITANO MfRf[11 UR �1�H�

No domingo passado prosseguiram em todo o País as provas futebolísticas da

época de 1959/1960, realizando-se a décima sexta jornada dos nacionais da I e II di­
visões e a segunda jornada da UI divisão, registando-se resultados normais e tam­

bém algumas surpresas, factores que oferecem, ás provas grande entusiasmo, calor,
vibração e expectativa. O Algarve vive estas competições como nenhuma outra riP

gião, pois, concorre às últimas duas provas e luta desde há muitos anos para uma,

subida ao seio dos maiores do futebol nacional.. .
.

"

. Na II divisão e sobre as equipas algarvias registaram-se vitórias do Olhanense

e do Farense, um empate do Lusitano e uma derrota do Portimonense" encontran­

do-se os rubro-negros da vila cubista Duma posição que lhes pode ainda dar um

dos dois primeiros lugares da prova, pois encontra-se a cinco pontos do leader e a'

dois do segundo classificado - o Oriental...
'

O Farense, o Portimonense e o Lusitano apenas confiam numa classificação
honrosa, porquanto as suas actuais posições já não são de molde a poderem guin­
dar-se aos dois primeiros lugares. No entanto não é' caso para desânimos, pois, a

ilógica do desporto é capaz de fazer do impossível o possível, pelo' que, só nos res­

ta aguardar mais dez jornadas .•. mais dez jornadas que, ainda, podem dizer muita
· coisa .••

Assistimos ao encontro que os Olhanenses,
foram realizar a Serpa frente ao grupo local e

. não demos o tempo por mal empregado, porquan­
to tivemos o ensejo de assistir a uma boa parti":
da de futebol, jogada com muito entusiasmo, mui- ,

ta vibração, muita veloeldade e alguma técnica ...
Na verdade os grupos em luta ofereceram um .

bom espectáculo à reduzida assistência que se

encontrava no Campo da Misericófdia. Técnica­
mente actuaram num nível bastante razoável, coni
destaque para o onze de Olhão que se superizou

·

em todos os capítulos de jogo, praticando um

futebol calmo, prático, perigoso, mesillo brilhante,
diga-se de passegem., .

.

Graças à sua actuação, os algarvios triunfa-
· ram com 'toda a justiça pela marca de três tentos
a um (e não fora m mais por manifesta infellcida-

de dos seus dianteiros), deixando boa impressão'
entre os alentejanos da hospltalelra \Illa de
Serpa .

.
O onze algarvio esteve bem em todos os sec­

tores Com destaque para os médios Reina e Ca­
saca, dois grandes jogadores em qualquer parte
e dos avançados Parra e André brilharam a gran­
de altura, obtendo o jovem Parra um grande go­
lo, referimo-nos ao segundo, aquele que abriu o

caminho da vítõría. .

Os vcluntartosos rapazes de Serpa nada pu­
deram fazer contra uma equipa que lhes é supe­
riór e que no encontro também lhes foi supe-
rior .,

'

Acertámos ao dizermos no último número
que embora difícil os olhanenses ganhariam se

não jogassem demasiadamente confiantes. .

Jogo no campo «Francisco
Gomes Socorro), em Vila

�eal de Sento António.
'4Jbrito:lvo Afonso, de Beja.
LUSITANO-Martinez; An­

tunes, Mendes � Gonçalves;
Padesca e Campos; Torres,
Araújo, Rodolfo, Jaruga e Vi­

cente, ,

JUVE"ITUDE,-Va ratojoj
Canhão, Caraça, e Fanico;
Abegoaria e Castiglia; Cas­
calho, Pires, Vieges, Jorge e

Mira.

Não há dúvida nenhuma

que o Lusitano merecia ter
ganho este jogo, em. que,
pela primeira vez esta épo•

ca - julgamos não exagerar
- jogou como gente gran­
de, especialmente na segun­
da parte. Quando o Juven­
tude, a meia hora do come­

ço do. encontro vencia por
duas bolas, e a defesa do

pósito de mudar a feição do xou excelente impressão.
jogo. Os avançados rubros O Lusitano, com um come­

jogaram e jogaram bem. ço exitante, soube ganhar
Com ataques fulgurantes, vulto e impor-se como

desmarcações constantes e equipa no decorrer do en­

a rematar frequentemente contro. Com excepção. de
- como há muitos anos Vicente, que acusou a 'es­

não víamos - passaram, me- treia, os seus avançados
recidamente, de vencidos a jogaram como uma só peça,
vencedores. Pena foi que embora sobressaissem li­
nos últimos minutos do geiramente Torres e jaru­
termo do encontro a defesa ga. Sobretudo desringui­
consentisse o empate. Con- mos no Lusitano os inú­
sideramos injusto o empate meros remates dos seus

pelo muito que o Lusitano avançados às balizas cc1n­
jogou, mas a defesa em tar- trarias, com verdadeiro en­

de infeliz, consentindo três godo pelo golo.
golos absolutamente defen- Gostaríamos de voltar a

sáveis, e a grande tarde do apreciar esses predicados
guardião eborense, nega-· em jogos futuros para con­
ram-lhe o justo prémio, que solidação da 'equipa na di'_'seria a vitória.
O Juven tude foi, das visão que ora disputa.'

equipas forasteiras que nos -c-:.--

têm visitado esta época, a Serpa, 1:"" Olhanense, 5
que mais nos agradou. Mos- Farense, õ - Estoril; 2
trando possuir alguns ele- Montijo., 2 - Portimonense, O
mentos de boa categoria e Almada, O-Oli\lais, 1
até uma certa personalida-. Arroios, O - Desp, de Beja, 5
de, e unidade de jogo, dei- Barreirense, 1 - Oriental, O

--(.,...-)--

Por interdição do campo do Grupo Desporti­
vo do Montijo, os portimonenses deslocaram-se
a Setúbal, ao Campo dos Arcos, a fim de defron­
tarem o • onze � representatívo do Montijo. O re­

sultado final verificado foi um friunfo dos locais
pela marca .de dois a zero.

.

· Segundo os jornais da especialidade os por-
timonenses dominaram mas não marcaram e por-

que os jogos só se ganham marcando golos o re­

sultado deefavorãvel aceita-se perfeitamente, pols,
os montiienses empregaram constantemente o

remate.
No número passado prognostícâmos um em­

pate nesta difícil desloqação des portimo­
nenses. Não acertámos, infelizmente ...

ENTREVISTA
com António Vicente

--(-)--
-

.

_

novo avançaOo 00 tusitan�t5etuGal

Segundo os jornais da especialidade os lusi­
tanístas foram infelizes e mereciam os dois pontos
no jogo que realizaram frente aos alentejanos de

.

�ro�
.

Não esperâvamos que os briosos rapazes do
Juventude oferecessem tanta réplica. Ao fim e ao

cabo obtlveram um empate a três tentos, exacta-

mente o mesmo resultado que o Lusitano obteve
na primeira volta. Coisas no futebol •..

No último número demos uma vítõría do Lu,

sítano, embora considerássemos este jogo bastan­
te dificil. Assim não se veríñcou, perdendo os

rubros mais um ponto no seu próprio campo.

\

LUSITANO-JUVEIITUDE - ApÓs a mar­

cação de um pontapé de canto, Va­
ratojo defende, vigiado de perto por

daruga (encoberto) e Mendes

Em virtude dos castigos impos­
tos pela F. P. F. a Parra e Rami­
res, fez a sua estreia no passado
domingo na equipa principal do
Lusitano, 0- jovem António Vicen­
te, que acedeu á responder a al­
gumas perguntas, ao nosso Jornal.

� Assim, depois de nos encontrar-
mos á hora e no local combina­
dos, iniciámos a nossa entrevista
com uma série de perguntas �
- Qual o clube onde principíou

a jogar futebol?-
A resposta foi rápida:
- Comecei a jogar no Atlético

de Vila Real, alinhando também
no Guadiana e Sporting de Vila
Real, clubes populares de Vila
Real de Santo António, I
- Sempre tem alinhado no lu­

gar de extremo-esquerdo?
'

- Não! Já alínhei a defesa-cen­
tral, avançado-centro e extremo':
-direito.

. .

.

Depois de tirarmos do bolso
um cigarro, voltámos à «carga»:
- Qual desses lugares prefere?
- Não tenho lugar de prefe-

rência. Tanto à frente como na

rectaguarda jogo sempre com' a
mesma vontade, dando tudo o que
está ao meu alcance a favor da
camisola que envergo.
- Sem falarmos do Lusitano,

é adepto de algum clube?
- Do Sporting C. P.
- Como ficou quando foi con-

vocado para o jogo com o Juven­
tude?
- Fiquei imensamente satisfeí- -.-.....;.__.-4____

to por saber que faria a minha
estreia como jogador oficial e,
ao mesmo tempo, receoso de que
não viesse a cumprir.
- Mas não estava convocado

'

para o jogo de Portimão? Porque
.não jogou?
- Como era um desafio de

maior responsabilidade o treina­
dor. decidiu que eu não deveria
alinhar, esperando assim para o

jogo de domingo.
- A que atribui a sua fraca

actuação?
- Primeiro, por o terreno não

se encontrar em boas condições
principalmente na primeira parte'
quando esta\la mais escorregadio: Allinai I propa¡ai "Noticiai do jlgarvl"

Segundo - e .este é um facto que
quero apontar corno exemplo pa­
ra todos os que se estreiam � é
parte da assistência não com­

preender que se tratava de um

primeiro jogo oficial, não nos sa­
bendo apoiar quando ás coisas
não nos- \correm bem,
- Que nos diz do Juventúde a
- Não esperava tanto de um

clube que fez uma primeira volta
da prova irregular, mas, a verda­
de é que me impressionou bem
nalguns momentos, pela rapidez
dos seus avançados e pela volun­
tariedade da defesa.
E quanto ao resultado?
- Merecíamos indiscuüvelmen­

te a vitória, pois atacámos duran­
te quase todo o encontro, nías os

avançados eborenses foram mais
felizes no remate.
A terminar, inquirimos':
- Pensa fixar-se na e q'u

í

p a
principal?

.

- Vou trabalhar para isso' e
tentar mostrar a todos os lusita­
nistas que valho muito mais do
que aquilo que me foi possível
mostrar. E já agora.. quero agra­
decer, por intermédio do vosso

Jornal, àqueles.que me incitaram,
mesmo nos prores momentos.
E assim nos. despedimos de An­

tónio Vicente, agradecidos pelas
declarações prestadas ao Noti­
cias do A 19aroe.

M.V.

--(-:.--
-

.

em Wi/a Jteal. de t5anfo JZntónio

liv;e a Taça de J>vrlu�al

Lúsitano não se mostrava

segura, acreditou-se num

desastre considerando a ca­

tegoria real do trio avança­
do eborense, com especial
relêvo para Viegas que alar­
dou classe invejável.
Via-se, na eq uipa do Lu­

sitano qual.quer mal estar

que provocava uma deso­
rientação, para nós espec­
tadores injustificável, mas

que, ao que parece teve um

princípio. .' .

Felizmente, incitada pe­
los adeptos a equipa foi su­
bindo pouco a pouco até

atingir a craveira do adver­

sário, conseguindo diminuir
a diferença pouco antes do
fim da primeira parte. .

A .segunda parte foi de
grande entusiasmo para os

lusitanistas pois viram a

sua equipa regressar do
balneário com o firme pro-

JAZIGO

--c__.--

em Jaro
«Nem sempre ganha o melhor». Nestes ter­

mo� referem-se os jornais da actualidade ao en­

contro realizado em Faro entre o Sporting 10-
• cal e o Grupo Desportivo Estoril Praia. Na ver­

dade o Farense obteve dois pontos, jogando me­

nos que o seu adversário. Segundo se diz um

dos golos dos farenses foi duvidoso •.•
Consíderâvamos este encontro bastante fácil

para os algarvios, atendendo ao resultado que
estes alcançaram na I Volta na Costa do Sol as­
sim não aconteceu, pois, o justo vencedor deste
encontro deveria ser os vísítantea,

.

.

A equipa do Estoril agora orientada pelo jo­
gador-treinador Vieira deixou boa impressão, ao

invés o Farense jogou mal, francamente mal de­
monstrando que há qualquer coísa nas suas hostes...

--c_;.,--

Como é.do conhecimento geral os Campeonatos Nacionais de Futebol sofrem hoje um interregno
para dar lugar a mal� uma Jornada da Taça de Portugal. Esta prova está a despertar enorme entusías­
mo na nossa Província, pois, à excepção do Lusitano, as restantes colectividades estão em jogo e com

algumas aspirações na sua continuação diga-se de passagem. O Farense está isento desta mão.

EM PORTIMÃO, os portimonenses devem triunfar, perante o Vianense. Apenas Interessa-se saber
se conseguem. um número de golos que lhes permita continuar na prova depois do encontro que têm
que realizar em Viana do Castelo no próximo mês de Fevereiro.

NO BARREIRO, os olhanenses têm tarefa bastante difícil. Conseguirão os algarvios alcançar um
bom resultado?

'

Herculano Valente
Vende-se o direito a

metade do n.O 5364 rua

21 no Alto S. João, (Lis-
boa). '

Dirigir-se a J uviano
Meridonça (Motorista)

.

TAVIRA

VAI SEB CRIADA UMA ESCOLA TICNICI
EM TAVIRA

(Conclusão da 1.- pãgtna)

te certeza de preparar con­
dignamen te os seus homens
de amanhã.
A nova Escola Técnica,

conforme foi anunciado pe­
sr, Prof. Dr. Leite Pinto,
ilustre Ministro de Educa­
cão Nacional, que tem dado
ao Algarve todo o' seu apoio
e entusiasmo no problema
do ensino técnico, começa­
rá a funcionar em Outubro

do corren te ano e terá além
do curso geral os ramos in­

.

dustrial e agrícola.
Ao jsr, dr, Jorge Correia

q ue sendo recebido pelo sr.

Ministro da Educação Na­

cional, o mais entusiasta
Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Tav-ira, conseguiu
para Tavira tão almejado
melhoramentos para o futu­
ro da sua cidade, endereça­
mos as nossas felicitações.

rr:==��--==�======��==
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J. v. E. D. B. P.
Barreirense. 15 13 1 2 34-13 27
Oriental. 16 10 4 2 27-13 '24
OLHANENSE : 16 11 5 36-13 22
PORTIMONENSE: 16 10 6 43-24 20
FARENSE 16 8 3 5 32-18 19
LUSITANO: 16 6 5 5 31-27 17
Montijo. . 16 7 2 7 29-29 16
S. L. Olivais 16 7 2 7 30-30 16
Desp. B�a . 16 6 2 8 22-29 14
Juventu e . 16 4 5 7 28-37 13
Serpa. . 16 5 2 9 25-41 U
Almada. 16 Ó 11 19-29 10
Estoril 16 4 2 10 22-34 10
Arroios. 16 2 14 20-61 4

Jogos para domingo (dia 7) OLHANENSE-Arroios; Beja-LU­
sn'ANO; Juventude-Montijo; PORTIMONENSE-Barreirense'
Oriental-FARENSE; Estoril-Almada; Olivais-Serpa.

'



O' Problema da DistribuiçãO de Água
AS POVOAÇÕES RURAIS

pode diser-se, panorama geral,
cam mais ou menas. variantes,
para a maior parte das popula-
ções rurais. .

Se quisermos acudir ao seu
bem-estar 'e ainda prender a po­
pulação ao torrão natal evitan­
do o caudaloso e tnqutetante
éxodo para as cidades com to­
dos os seus malefícios assinala­
dos e reconhecidos, temos de
resolver este e outros proble­
mas que sao de seu vital inte­
resse.
Os campos oão sendo aban­

donados, a agricultura luta
com falta de braços jâ aflitiva
por ocastâo dos labores mais
intensos e urgentes. E' que as
suas populações sentem a falta
de comodidades multas delas
das mais rudimentares.
Esperemos que a Lei agora

discutida e aprovada sela pos­
ta em execução com raptdee e

decisão e que os seus resulta­
dos setam aqueles que todos
aguardam e sâo de inclinável
necessidade.
Noticias do Algarve que já tem

focado alguns destes aspectos
da vida rural continuara a

apontá-los e a exigir a sua so­

tuçao julgando assim cumprir
a sua funçãO ae mandatário dos
seus leitores.

����������������������

r�1

(COnclusão da l." pãgína)

fornecem as pessoas, bebem em

geral, os animais, e há quem
com pouco escrúpulo e noções
de responsaõtttâade e até de
dtgntdade, deite para dentro do
poço os sobejos que os animais
recusam. A caldetra é comum a

trraotonats e seres humanos.
Isto que s6 por si é motivo de

repugnância é também um foco
de doenças de várias espécies,
pois multas ueees os animais
estão delas acometidos¡ sobres­
saindo entre todas o terrível
mormo.
E além.'de tudo isto quantas

ueees a água fica a grandes
distâncias das populaçaes que
dela precisam.
A prôprta otta de Alcoutim,

, sede do concelho, tem o poço
do seu maior fornecimento a

distância relativamente grande,
tendo para lá chegar, uma ri­
banceira de declive bastante
acentuado. A água é geralmen­
te conduetâa em cântaros que
as mulheres se encarregam de
transportar á cabeça com sacri­

fício bastante doloroso. Se se
tiver de pagar esta água custa

por cada cântaro de des litros
um escudo, que não compensa
o trabalho da sua extracção e

condução, mas que fica para
quem a consome extremamente
cara. Nesulta para cada metro
cúbico (1000 litros) a impor­
tância de 100$00 que pesa no

orçamento doméstico e que ape­
sar de tudo pouco alivia a sua
escasses. /

_

Acontece ainda, e referimo­
-nos a Alcoutim, que este poço
fica à beira de um barranco
sub-afluente do Quadiana que
não Icorre 'a grande distância.
Em ocasiões de enxurradas a

água barrenta infiltra-se pelas
paredes do poço e o Guadiana
extraoasando pelo seu afluente
cobre-o deixando depois lá den­
tro o que S9 pode imaginar.

Vé-se então a população da
ulla obrigada arecorrer aos po­
ços de propriedades parttcuta­
res, com águas mais ruins, maior
gasto de tempo e esforço para
de lá as traeer mas, onde ainda
assim, o rio não entrou inqui­
nando-as com os resíduos de
toda a espécie que arrasta avo­
lumando entre eles os dos mi­
nérios que para ele se despejam
nestas ocasiões.
'Este quadro que aqui traça­

mas sem vincos de exagero é,

A DOCA DE PESCA Algumas Considereções
de Vila Real de St�. António SO El FI E TU FI I S M O

(Conclusão da l." pãgína) .'

(Conclusão da 2." pâgtna)
São' grandes as áreas que tinua a ser o mesmo, mas as for-.

.sobranceiras a essa doca se mas em que se pratica, os mol-:
estendem com elevação de des a que determinados sectores

nível por remoção das areias económicos de' certas' nações se

1 d b vêm compelidos a aceitar parae a guma terra as o ras íncrementar esse turismo desvaí-:
em curso. Segundo as plan- rado e sem regime, é que muda
tas, nelas estão previstas as assustadoramente, sem nunca se

construções de armazéns de conhecerem os gostos tão arbi-

Peixe, carga e descarga', ar-
trários dos que praticam turismo.
E vemos, numa não mal disfar­

mazéns de redes e apetre- çada admiração, o turista estran­
chos navais e ainda Irigori-, geiro ter começado assustadora­
ficos.

" mente a preferir em França os

bas-fond¡ onde de cabelos des­
.

Com a preste conclusão grenhados, de cigarro na boca, é
dessas obras' não será já sentada no tôpo de uma mesa

tempo desses terrenos se. onde fumega uma "ela escorrida

rem vendidos nara impla-
numa garrafa de gin, Gullette

.... Greco, ou mais apaniguadas do
tação das respectivas cons- modernismo sensualista e devas­
truções ou se por ventura so, cantar o «ParlsCanatlle s.'

elas pertencerem a Reparti- A multidão agiganta-se, bes­

ção competente, que a mes- tialmente desusada na "ida real

d exclama embevecla, com os olhos
ma se ocupe o assunto a ainda lacrtmeiantes .pelo ardor
fim de se evitar que amanhã das "elas de cera barata a der­
a doca pronta essa falta reterem-se lentamente nas caves

possa vir não só !l, prejudi- de Montemarte" que aquilo sim,
car os in teresses gerais co-: aquilo é que é vísítar" Paris, coo.

.nhecer o seu podre, a "ida real
mo ainda o arrastamento de que nos dala ao coração, e que.

.

obras que em coni unto po- ese desconhece nos passeios ele�
deriam valorizar o grande gantes de L'Opera s,

di et' E "á dos guias turfsticos de umempreen, rm n o e ,maugu- dia para o outro tudo modificar,ração. indicar· as caves onde se bebe
. A época de pesça vai mal; gin por cálices rachados e mal
há lares onde falta o traba- lavados, onde as - danças apa-

lh P
. ches � rasgam o véu de fumo de

.

o, orque não aproveitar centenas de cigarros a arder raí-
este período para intensifi- vosamente nos lábios cerrados
cação desses trabalhos? dos turistas que contemptam il

Es, tamos certos que com expressão verdadeira do Paris-
-Canalha, que se roja ria lama e

pequeno esforço e entusias- canta aberrações sexuais. .

mo tudo se resolveria fican- E \lá de se esquecer as belezas
do assim a obra verdadeira- do Seine, as valsinhas Mussette

mente em condições de pres- que fizeram as delíclas de nossos

trar os serviços que lhe es-
pais e, aqui muito em segredo,
também de nós, os bosques de

tão destinados. Bolonha com a sua quietude on-

de o pensamento se' eleva, as be­
lezas explendorosas da época de
Luís XV, na Versalhes magníñce
de puniança arquitectónica e cor.
E, por onde passemos, quer na

Inglaterra onde se deixaram já
para traz as épocas. teatrais de'
Stratford-on-Avon, o bucolismo
da paisagem da velha bretanha, a

agreste beleza dos rochedos de
Dover, para numa admiração sem

limites aplaudir - frenetlcamente
entre dois copos de Whisky, os
fi: teddy-boys. que de melena na

testa, dançam em espasmos de
loucura o �ltimD _ Rock-and-roll s,
com gritos bestiais e toques de
"iala endiabrados,
E no seguimento desta triste

peregrlnação pelo campo turísti­
co de. preferências turísticas, não
muito longe nós "eremos com
medo e boquiabertos (que me

desculpem, mas creio que já se

está passar) "er o turista estran­
geiro vísltando Lisboa, e indo
directamente ao Bairro Alto fre­
quentar deliciado as - tabernas
típicas. como agora lhe chamam,
pejadas de malandrins de toda
a espécie, ouvindo deliciados os

ditos fi:amorosos' dos fadistas e

das amantes que em tons· con­
"uls¡'vos arrastam em meia dúzia
de palavras entremeadas com ba­
fos de aguardente, um fado velho
e chorado.
E é vê-los, turistas de todos os

países, calcorrearem as ruas su­

jas do Bairro- Alto, da Mouraria
e dos outros bairros, dar "illas de
contentamento à sua curiosidade,
ouvlr os delambidos fados dos
.malandríns que insultam-se uns

aos outros, dar palmas de conten­
te, beber dois cálices de aguar­
denté e finalizando a sua bestíali­
dade turística dizerem: -Hulla-lli,
c'est bonI On fait Ie strip-tese
ic�

.

E "á de os guias que acompa­
nham estes turistas índicarem-lhes
os -Retiros. da Lisboa velha e

muito gentilmente como quem sa-

be o "alor que tem tal dito, dizer:
- Ici, c'est la Lisbonne-Canaillel •.
E deixam-se os pontos de "erda­
deira atracção turística, começan­
do à ignorar-se o suave encanto
das colinas lisboetas, da beleza
dos Jerónimos, das paisagens de
Monsanto, da visita à relfquia da
Torre de Belém.

.

Tudo isto começa a alastrar
nos Guias Turísticos, nas Agên­
cias de Turismo, em detrimento
das verdadeiras belezas do nosso

Portugal, das suas Praias, das
suas paisagens nortenhas, de to­
da a nossa terra.

Toda esta séria de considera­
ções sobre as modernas preferên­
cias turísticas e sobre a falta de
se organizar em todo! o mundo
uma conscienciosa imformação
turística, veio a propósito da con­
versa de casino, daquela conver­
sa do bom algarvio que como o sr,
João Ramalho Ortigão tão bem
disse, que se ia abastardando.

,

A falta de atracções musicais
na Casino que o nosso Jornal
chegou a noticiar, é pela propa­
ganda turística que é hoje em dia
necessária para a atracção do tu­
rista, mas como em breve "amos
ter a funcionar' a -boite' do novo

Hotel, todos os gostos serão aten­
tidos e estamos certos que o Ca-'
sino Oceano voltarã com a sua

antiga conversa animada, tão por­
tuguesa, tão genuinamente. algar­
"ia.
E por hoje ficamos por aqui, o

espaço é-nos limitado e as consi­
derações sobreturísmo.já vão "as­

. tas, esperando no próximo núme­
voltar a· escrever sobre Monte
Gordo e as suas "astas possibili­
dades de grande zona de turis­
mo internacional.

Armando de Mendonça

Anda o sr. Ministro da Saú­
de empenhado em que todos
os hospitais tenham plasma
sanguineo com que se possa
valer aos doentes nos momen­
tos de crise.
Simpática campanha e esta

a que gostosamente nos asso­

ciamos, incitando aqueles dos
nossos Ieítores que o possam
fazer que não demorem em

entregar uma pequena parte
do seu I�angue, se, estiverem
em local onde lho recebam.
Derrama-se tanto sangue

ínútll e crlmínosameute que
saber que algum dele vai aju­
dar a recuperar uma vida de­
ve ser um consolo com que a

alma' se regala.
Repetimos os dizeres dos

cartazes - Leitor amigo, repâ­
re que o beneficiado pode ser

urn seu filho. Visado pala Comissão de Censura
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SU,PERCONCENTRADO ''''':.�:

e apenas 10$00
_

por uma ótima caixa em plástico para:

Grã�, Feijão, Farinha, Massa, Arroz ou Açúcar.
Dirija-se ao seu fornecedor,

N. B. Só servem os rótulos com a sobrecarga
"Oferta H.
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